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AVISO
Pedimos a todos os nossos

amigos que estejam qualificados
eleitores estaduaes, e tenham di-

plomas que até o dia 25 deste
mez se venham inscrever numa
relação que se está organisando
no escriptorio deste jornal e no
do Unitário.

E' favor que muito se encarece
e agradecerá.

Dr. Rufino de Alencar, medico
é operador.—Praça José de Alen-
car. ..

Chapa
Papa \?epead©pe£ da Gapital

1—Coronel Agapito Jorge dos
Santos, advogado, residente nes-
ta capital.

2—Doutor José de Castro Me-
deiros, medico, residente nesta
capital.

3—Joaquim Muniz, artista, re-
sidente nesta capital.

4—Joaquim Theophilo Cor-
deiro, artista, residente nesta ca-

pitai.
5—Maximiano Leite Barbosa,

commerciante, residente nesta ca-

pitai.
6 —José Perdigão Bastos, com-

merciante, residente nesta capital.
7—Tenente-coronel José Lino

de Arruda Câmara, commercian-
te, residente nesta capital.

8—Joaquim Felicio de Caí valho
Sobrinho, commerciante, residente
nesta capital.

g—Joaquim Sá, commerciante,
residente nesta capital.

10—José Agostinho, commer-
ciante, residente nesta capital.

JillJOIllfi'
Fortaleza, 2o de Abril de i9o4

Sobre as ondas
A marcha para bordo do Ma-

nãos, irá hoje levar ao espirito
bronco do conimendador Accioly,
as lembranças pungentes de toda
mia vida de iniqüidade, cessando
a anesthesia dos nervos senso-

• os para que elle possa vêr o
íando abysmo que cavou e sinta
os aguilhões do remorso ferir-
lhe, num.cruciante martyrio, todas
as dobras da negra consciência.

No espelho de crystal que par-
tiu»se na sua sala de visitas no
dia 11 de Abril, houve, alguém
de sua casa, que visse um

prenuncio fatídico naquelle avi-
so das cousas inertes e os con-
vivas assustados cessaram as ale-

grias para concentrarem-se 
'uma

t-isteza inquietadôra e persistente.
Desde 3 de Janeiro, que um

trabalho imponderável- ^ifiúpate-
«iat destróe a acção do velho che-

fe da tribu ; effeitos, sem causa
conhecida, destruindo castellos e
sonhos de grandeza.

A inquietadôra vida que leva o
cacique poderoso, monologando
taciturno nas avenidas da chácara
dos leões, hoje dos phantasmas,
acompanhai - o - á nessa viagem
para o Rio, porque logo ao em-
barcar, elle recordará todos os
seus grandes crimes ao pisar o
solo ensangüentado na matança da
praia,'naquella caçada humana que
do Rio applaudiu calorosamente
e a que o seu influxo maléfico re-
duziu a um caso sem importância
deixando impunes os criminosos.

Ao culminar 'nesse dia o stenos-
copo dos crimes, sob suas vistas,
desfilarão todas as victimas da
prepotência de sua política e da
sua maldade.

De Uruburetama ao Cariry, em
cortejo, gritarão em lugubre sur-
dina: maldicto !

As vozes dos assassinados reu-
nir-se-ão as vozes dos orphãos e
das viuvas, cujos bens foram con-
fiscados, desde o tempo de sua

judicatura, como juiz de roça, até
á ultima phase de seu ultimo pe-
riodo presidencial.

Os filhos de Martinho Luiz Fer-
reira e a família do finado Júlio
Augusto, pobres expoliados de
outros tempos, virão na frente e
depois' os antigos donos da Fa-
brica de Tecidos, os famintos,

para os quaes Beserril accumulara
reserva sagrada e, fechando o

prestito, as victimas da jogatina,
os suicidas e desesperados que
perderam'na batota officialmente
autorisada a própria e alheia for-
tuna.

Aos ouvidos do grande crimi-
noso, só agora abertos ao estron-
dar da derrota, o marulhar das
ondas parecerá gemidos, impre-
cações e lamentos.

Sobre as vagas rugidôras o be-
liche de bordo será de espinhos e
de tormentos e o camarote a pri-
são, que o desasocégo tornará

povoado das hydras e centopeias
do. remorso.

Não haverá somno para o pre-
cito que accumulou tantos crimes
e ficou impune, fora do domínio
das leis.

Tartufo, não poude suster a
mascara por mais tempo. Eil-a

que cahe !
Vae fugindo á lembrança de

seus enormes attentados, mas se-

guil-o-á o Remorso e sobre as
ondas não terá maior tran-

quilidâde do que sobre a terra.
De hoje em diante ha de viver

como as aves noctivagas, fugindo
aos homens e á luz do dia.

Pobre precito !
W. Cavalcanti.

A. Rússia
e os seus injastos detractores

Diz-se á hocca cheia: a Rússia 6
uma nação atrasada, sem agricultura,
sem instrucção, sem industrias, sem
ao menos uma Constituição que ga-
ranta os direitos do povo.

Não é tanto assim. Estudemol-a
tendo em vista certas circumstancias
que pesam grandemente na balança
da apreciação e a verdade resaltará
convencendo brilhantemente.

Sabe31 todos que ella apresenta
quatro regiõis agrícolas bem diversas,
uma ao norte que ó a região das to-
undras, geladas quasi todo o anno,
tprras estas que por sua própria na-
tureza não são aptas para outras es-
pecies agrícolas, que não sejam mus-
gos e lichens. Em seguida a esta zona
para o sul e para o oeste vem a
grande faixa florestal, uma das mais
bellas do continente, onde se en-
contra o lurix, pinheiro, vetulas e
faia, em quantidade tal que fa-
cilmente abastecia-se grande parte
dos mercados do mundo. Nesta zona
se cultiva em larga escala a cevada,
centeio e o linho. Mais adiante, no
centro, estão as terras conhecidas polo
nome de ¦negras" que se prestam á
muitas culturas, salientando-se a de ce-
reaes, beterrabas, linho, forragens de
muitas espécies, plantado o colhido
tudo peloa processos os mais adian-
tado» que a Agronomia aconselha.
Estas terras facilmente se impregnam
de huinidade e d'ahi é que vera a
extraordinária fecundidade que pos-
suem, concorrendo isto por sua vez
para que nesta zona haja população
muito densa.

A quarta e ultima região, a dos
steppes, uns semelhantes aos campos
d'America do Norte, ricos em vegeta-
ção herbacea, verdadeiro oceano de
verdura durante algum tempo do anno,
onde a criação pastoril se faz era largo
desenvolvimento, dutos, estéreis, are-
nosos, parecendo mais o fundo de mar
dissecado, habitado por tribus noma-
des, oriundas d'Ásia.

Onde, pois, ha este atrazo em agri-
cultura ?

A sua importação limita-se ao as-
sucar de canna, algodão, café, chá,
vinhos, fazendas de seda e alguns ou-
tros abjectos mais, que não podem
ser obtidos naquella zona. E' uma

pura questão de acclimação de espe-
cies vegetaes.

As suas industrias vão em progresso
admirável; alli salientam-se a de mo-
veis, que oecupa três décimos da po-
pulação, a mineira que explora ha
muito tempo o Ural, onde ha abun-
dancia de ouro, prata, platina, cobre,
ferro e chumbo, a têxtil, a de fabri-
cação de machinas diversas, a do ar-
mas, tecidos de lã, algodão o linho,
ao todo oitenta e cinco mil fabricas
o uzinas, trabalhando dia e noite afim
de satisfazer as múltiplas necessidades
da vida humana.

A. Theodoricí da Cosia.

(A seguir.)

REVISÃO CONSTITUCIONAL

perio e depois o Congresso da Repu-
blica.

O collega bahiano não publicou na
integra aquelle interessante documento
político, inai deu em resumo seus tre-
chos mais importantes;

Começa o dr. Zama mostrando a
difficuldade, sinão impossibilidade de
organizar partidos regulares, que offe-
reçam probclidades de duração e pos-
sam aspirar á victoria pacifica da suas
idéas num paiz despojado da liberdade
de voto e onde a eleição 6 uma men-
tira.

O

Entretanto pondera que, no mo-
mento actual, todos os esforços devem
convergir para a formação de uma ag-
gremiação política, cujo objecto único
seja a revisão constitucional sem inda-
gar de ninguém qual ou quaes os pon
tos que exigem reforma, aggremiação
sem duvida de duração transitória, mas
que trará elementos viáveis para as
organisações futuras.1

Faz notar a difficuldade de obter-se
uma Assembléa Constituinte que coi-
cretise as aspirações nacionaes, por
melhor intencionado que se mostre o
governo da União, por mais previs
dente que seja a reforma eleitoral, que
se faça ante a organisação actual dos
Estados, cujos governadores ou presí
dentes serão os primeiros e os raai-
interessados em burlarem os effeitos
da lei em sua execução.

Mesmo quando se consiga—ponde-
ra ainda o drr Zama—fazer passar nu-
raa legislatura ordinária a idéa da re-
visão, a Constituinte será uma chan-
cellaria dos governadores e nunca
uma assembléa nacional.

Vuccfua animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

ImpoFÍanfe carta do aV.Zama
O Jornal de Noticias da Bahia re-

fere que ao illustre senador Lauro
Sodré dirigiu importante carta, sobre
a revisão constitucional e a organisa-
ção de um partido com esta bandeira,
o dr, Ce3ar Zama, velho político b'a-
hiano que desde muito moço teve as-
sento na Assembléa Provincial de sua
terra e illustrou o parlamento doim-

0 dr. Zama mostra-se sem confi*
anca em qualquer meio legal para ti*
rar a Republica do cahos em que se
acha. Só revolucionariaraente se con-
seguirá salval-a.

A revolução ha de vir feita de cima
para baixo ou de baixo para cima.

Para a primeira hypothese será mis-
ter que assuma a direcção suprema do
paiz um homem de elevada estatura
política, que se identifique com as as-
pirações nacionaes, que com o povo
sinta os males, que o affligem, o que,
resolutamente, tome o peito dar-lhe
remédio, fazendo por conta a reepon-
sabilidade, editorial mente, as reformas
indispensáveis para o governo do povo
pelo povo, para depois descer do po-
der glorificado^em vida pela nação em
peso.

Onde, porém, encontrar no Brasil
homem desse quilate? Talvez a Pro-
yidencia o faça apparecer,

A revolução de baixo para cima, que
fatalmente explodirá, tarde uu cedo,
porque um povo não pode permanecer
por muito tempo no estado em que
vivemos, será fatalmente ensangüenta-
da, porque o poder publico, armado
com todos os recursos, que arranca de
todas as classes sociaes, defender-se á,
com dentes e unhas, contra a nação
desarmada. Esta revolução deve ser
evitada, por todo3 os modos; mas ai
explodir afinal, aos homens de coração
patriótico só cumprirá so collocarem
ao lado dos opressos contra os op-
pressores, e, quando esmagados todos,
ficar-lhes-á ao exhalarem o ultimo sus-
piro, o consolo de repetirem: Decus et
decorum est pro pátria mori.

E, finalmente,—conclue o illustre
missivista—será melhor reconstruir a
Republica sobre bases largas, sólidas e
seguras que; pouco a pouco, apagariam
as saudades do passado, do que ali-
mentar um sonho de restauração da
monarchia, que não poderá voltar, si-
não transigindo com o elementos mais
deletérios dos tempos que correm.

JÍ)afea.s~GOPptis
Obedecendo á suggestão da mais

natural o singela lealdade na expia-
nação das idéas e argumentos, que
constituem o caso jurídico, designado
no titulo acima, folgo do ofFerecer,
linhas abaixo, — ao conhecimento do
publico em geral e especialmente dos
juristas e políticos deste Estado — o
texto do respeitável despacho pro-
ferido pelo integro e illustrado dr, Juiz
Seccional na petição de habeas-corpus
por mim impetrado e contra o qual
(despacho) vou recorrer para o Su-
premo Tribunal Federal,

Aloaro Teixeira de Souza Mendes.

«Pede o Supplicante em seu favor
uma ordem de habeas-corpus preven-
tivo, allegando estar sob a ameaça de
não exercer o direito de voto nas
próximas eleições estaduaes de 11
do corrente, no caracter de eltitor fe-
deral, por assim lhe vedar a lei n*
397 de 25 de Setembro de 1897.

«E'seu intuito que o exercício desse di-
reito lhe seja garantido em toda a sua pie-
nitude porquemão competindo ao Estado
legislar sobro matéria eleitoral, constituo
uma grave violência contra sua liber-
dade individual o cerceamento no am-
plissimo direito de intervir, como eleitor
federal, em quaesquer eleições que se
procedão no Estado

«Na'convicção de que o rgginren
eleitoral do Estado exorbita dos mol-
des constitucionais, o Supplicante as-
sume dentro da esphera legal uma
attitude de resistência contra a lei n..
397, prevalocenio-se do recurso ex-
traordinario e especialissimo do ha-
beas-corpus para neutralisal-a na ap*
plicação de seus dispositivos.

E' pois evidente que nos termos em
que foi impetrada a ordem de habeas-
corpus, a sua concessão só poderia ter
como fundamento a inconstitucional!-
dade da vigente lei de eleições esta-
duaes, do que resultaria como conse-
quencia inevitável a inversão da forma-
listica processual, visto como não é
este o meio regular de se decretar a
inconstitucionalidade das leis do Es-
tado; e quando assim fosse, não era
á Justiça Federal que competia pro-
nuncial-a, mas sim á Justiça ordinária
com recurso para o Supremo Tribu-
nal.

"Si não bastasse este único argu-
mento para demonstrar a inadmissi-
bilidade do pedido do Supplicante,
viria muito de molde para denegal-o
invocar a Jurisprudência predominante
no Supremo Tribunal, que considera
o habeas-corpus—como instrumento tão
somente destinado a proteger a liberda-
de corporea do cidadão contra qualquer
constrangimento illegal ou sua ameaça,
e que o artigo 72 § 22 da Constituição
Federal, apezar da indeterminação do
seu texto, não se presta a ser ampli-
ado á offonsa de todos os direitos.—
Accordão n* 936 de 27 de Janeiro de
1897, '.v'-;•;.

«Nego portanto a impetrada ordem
de habeas-corpus preventiv||||tr

Fortaleza, 9 de Abril de 1904.

Armindo Guaraná.

(•) Reproduzido por cau3a de erros e
omissões.

Novralgias, e Enxquecas;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXIR de ANTIPYRINA de A. Gon,
saSa- m ...Moléstias do Estômago;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.
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KWfitt n.^.f.u-.^'»ji*-M<ti-v..»./--ft'Kfit«>iüa.

O Sr. C." Carreia i!s Süirt

__ JORNAL DO CEARA'

jSr.Dr.Mnrtinho, como dUsaa mimo ao ! tria se junca de. mortos e feridos! jassignaturas de seus nomes no
Dr. Tedro Rocha,

Sendo lança io a ni irj;otn polo Sr.
Demonstro., ora ; artigos anteriores,fe^ „0r-¦fói-inutiliaado a eleição;

todas as illogahdadoa que se deratnj ^ Cüll3e,UÜIlcia de hnve, Com os
na eleição <le bouro, no dia l'l «M^ ejcit;)reS) votado sem titulo, como
corrente, para. Presidente, yiee-presi- 

•, pastose 
novamente para a

aentps e um cleputacio a W^jt i(,a ;it(;i0arm0 f^ado quando
do Psíodo, iltegálidadoá que tornam ^j.^^.^ 0 Br< Ac(1Joly_ ftmiJp pm,
nulhi de .pleno direito a elciçuo toitu, ^-^ sub, no l(U. ou.

O soldado passa, ri e cospe
na face do cadáver!

O garèrâlhar frio dos senhores

liíifivííl I
respectivo protesto; 

' wM
Agora, unia a >
A eleiçã > do

eci leap. De Canindé escrevem-nos ;
•a - — -- -,-«.-.- < A população da povoação de*

feudaés est-àdúla n is escadarias | Telíés deixará de apparecer na Carijade aGaba tie testemunhar

pelo governo.'O Sr. Accioly 6; infeliz com o Si"
(Correia, que to nu sèm ofteito as elei:.,, ,ft com fft

tavor. ?-l¦¦- "

tro partido.
Jti não sustenta mais a mola de vi-

de palácio,—jouio corvos agou
reiros banqueteando-se nas mise-
rias de suas victimas!

Não existe uma >ò garantia pa-
ra os vencidos.

A corrupção campeia impune

Beneclicto
:r na

apuração como eleição correcta ?
Sem duvida :é'rá como

um facto tão indigno, quanto vil

eões e:n que apparccc cm seu --, m^ 
- 

^ Q outl,0 htl como É^bs"-'os cantos¦ Si nao fossem o* apuros em que ,o 
^^ 

>q 
^ ^ ^ ^..p.; L

Thcophilo Bèièíi'» Filho.
 MOBüaaemai -

i:liilà o fia 3 de Jaiisiro

acha o chefe dominante, seria posto a
margem,.como dayozpassada, o chefe j
de.Souro; mas hoje tudo séryo e quanto :

peior melhor, porque se tem malafa-j
qjfdade em Ttihiiieir netos, dando
maioria cie votos á politica do governo
fl.'!U:ll.

Como nuv-droi, não houve qiuiiíi-
cação cm Soiuv japçintisein Dazenibro
ultimo,sem lei qu2o autorizasse, leso
Sr. Correia um rol de indivíduos, no

qual foram eootemnlados morns, au-
zentos. nnnlphabetos o pessoas de ou-
vros munieioios.

¦Ao ihesino tempo que o Sr. Correia historia como uma pagina ensan-
jártava-se do tòrtocjo o eleitorado, pe- t h da pcaitica cio Sr. Com-
dia forca para dar-lhe prestigio e ga- t

, * ' mendador Accioly.nho de causa! i
No cerco posto em Soure para. so N esse dia. que será eternamen-

privar que os eleitores opposto3 ao t0 uma data de lueto e dôr para
governo votassem, foram notificados j n^s cearenscS; n'esse dia que mar-
pelo Sr. Correia e seu sub-dele^ido ^ ^ ^ ^ )vo ^ ^££5
os homoas da classe baixa, sob:; os mais . l

Iffllivas ameaças de prisão e surra. I maior e mais atroz acto de per
no caso de algum so recusar

Os celebres regulètes locaes,—
! os afamádòs interi lentes, na bru-

tal; da de criminosa de sua ganan-
cia, criam leis, fazem úrçániéritos
monstruosos,—verdadeiros a-.sal-

Ainda perdura nalma do povo tos d bolça publica!
cearense o terror da horríveltra- ;,Bate horror sobre horror no

gedia de sangue, de que foi thea-1 pensamento!" I da .lyg ir.chi \ acciolyna no Ceará
tro o porto da capital d'este Es-1 q.s juizes sem autonomia, in-|p lôs ciíefes leigos nas aldeias,

apparecera ™y I e infamCi praticado pelo celeber-
sempre, mas não-como eleição, 

| rimo joaquim Capristano^mas
e sim como uma fraude, um atteiv
tado contra a disposição da lei,
incorrendo nas penas da mes-
iria lei o presidente da çamara
e seus membros (art 36):

Deixando oor motivos frivopoi
los de organisar-se as mesas elei-
tiiraes ficam sujeitos seus mem
br >s as penas d >s arts. 47 c 55
le ta lei

Assim, sã 1 feitas as eleições

tado,—a formo?a Fortaleza, no 
| conscientes maniyellas, não garan | pore u d

luctubso dia 3 de Janeiro do cor-
rente anuo, que passará para

a oito versidade do governo,—echoou
bem lono-e o brado de suas vic-

tem os direitos do povo, a jus
tiça publica é mercad. jadi torpe-
mente no balcão da deshonra co
mo as prostitutas nos alcuuce !

Para quem recorrerm 's?

O presidente do Estado em
mudeceü entre os cortinados e
capachos de palácio; só vê ante
seus olhos o seu senhor, e quando
exhaüsto de fadigas reclinaa fron-
te para descançar no recesso in
ti mo do lar, é perturbado pelos*^W- . . .. , , ,. oemiongeo ura 10 uc.ua, v^- tim0 ,,0 j é pcmirbado pelosk. protonçao daquele clicte toi too t,^a .espertando o nisto grito 1, . , 

l 
^ , 

' . ¦¦
• •L „ n h.n-im,pVli rinp chòoou ao1 ,.' ' , * . ,. í *¦ lugubres phantasmas dos mortoscimmosac fcrc.loucaaa que cnoppu a>, indignação no peito' ô . _ ..,

nouío dò-íiieBBr. á mão armada, pri- 
lc 1C . . &. do dia 3, que surgem, em procis-

v que oi nossos amigos votassem, de nossos patrícios, que saudosos, sâoor%.)bre um tago de sangue,
as maldi-

cções mais emeiantes e aterrado-
ras1

dente dos lábios!
Poi a 3 de Janeiro que o vo-

O íjn )r. íedi o

Dizia: «Aqui não se faz eleição e só j 
longe da^terra do berço prós- imm sob- s: Ex

vota. aquelle que me apresentar titulo ¦ criptos pela mão perversa da ou-
dado por mim!"' j garchia deste Estado, vagam no

Ora, o Sr. Correia não doa ^ab n ^.^ a & ^
né.ssòa ¦áhnima, nenvmesmo a -aquelles . .L

i AAmiíiirt nàm pnmfh-ivnlou nda unia lagrima de saudade e
(ine votaram eomsige, nem opmtejip.iQa. 5
110 seu rol os nossos amigos, como para o Sr. Accioly—carrasco cio
nueria poisque, estos oxhibisscm titulo povo cearense,—a maldicção pen-
d'2 tal natureza?!

Poi criminoso, porque nlmgüem po-
de privar o livro exeroicio do voto

Borges per-

som 
"incorrer 

nas penas da léi orgânica
do Paiz; c

deu-se .ara sempre; as seoucções
do poder levaram-no,—como os
encantos de Dalila seduziram a
Sansão..

Um dia porém, sua cohscien-
cia saliirá desta anesthesia aos

zear de uma população, as angus-
se houvesse mais respeito a; tias de uai povo inteiro, os pran-

ella por parco das autoridades ioonsti- tos de desgraçadas viuvas e os l.echos do remorso e a visão en
tuidas, o Sr. Corroía estai ia hoje v^- ¦ sòluços de inríocèntés orphàos, | sanguentada de suas victimas será
pori-íendo pelo seudolicto. \tram confundidos com o longo ' o espectro aterrador que recor-

Trésíòinado, porqn'3 sem wrça e soei * -gemido do velho oceano, que pa-
de ame- j recia, mais enfurecido ainda, lan-prestigio, pretendia ob-íar que òs seus

aIversaiios votassem por meio
ueas e de assaltos ú mão armada, no I çar blàsphémiàs de maldicção so-

quo ia se sahindo mal séaiio fosse a }Jre os brutos matadores de nos-
rquiurida benevolência o e^ssiva; ^ 

.^^

jír„,lenmdo 
\ .gnno aquern io.a,^ . ,& 

s_
iá una c a quem clovia tomai a üynt.aj, .-. 1,1
na phrase popular, pela sua salvação, savà sobre a terra: o sol, darde-

80 resta ver agora qual é o eleitor, jando sua iuzbemdita, vinha illu-
'de Soire, que depois do tanto? atteuta¦•¦ ni{nar 0 horroroso quadro da he-
dos, o do ataque ao virtuoso vigário t b 

• 
!, praticadai-ntimo pastor üaquellepovo;am Ia temi ?¦ ' l

1 viiJniríiini' nn Ri- OíVr. cm peno século XX, na capita:
oõra^om de iicnnpanaai ao oi, v..)i- . 1 _.. > _ ¦ i-
reia. em campinha tão triste e luta
lentn; tão indigna e vergonhosa.

Temos nas qualificações de Doure]
434 eleitores fedoraes e 442^ estaduaes
o anonas podemos reunir ÕS7 votos; o
Sr. Correu alijou 580, di/; deixaram
de eompara-eer:..muitos delles como pro-

a
tal

1 d'um Estado que sedizeivilisado!
Os autores de tão horrível ma-
tança eram os que nos governam
e deviam ser pfàrántiás do mais
desgraçado povo do Brasil!

O Dr. Pedro Borges acc ei to por
varmv,si p<áoÍáo for, entretanto teve 586.! entre rjSQS (je espcrança para ao

le T(*\ PNenhuma arithmetica provara este 1 verna(lor u,,
milagre! ,:, ; ._ ,

E porque o S

dará cm sua alma os sentimentos
de justiçae b mdade, que outrora
o faziam querid. > e festejado dos
cearenses.

£Qario J^orta

esta vez :sta > na berlinda;
láo na sa it • que o; dè geito.
Só a s'.,n ficamos livres destes
enrifeos parazitas, vampiros do

rario puDÜco e dos cofres
ai :ipae;.i.

C '.incidência revelada pela iJr< -

yideitcia.
O i.iio ticinio de 16/e 1; de

fevereiro de 1892, com a depo
sição de um general supplantou
o Ceará a um abysmo de mise-
ria e iniqüidade elevando o sr.
Accioly ao poder. O morticínio de

3 de janeiro de 1904 ao man-
do do verducro sobrelevou
a indignação geral, salvando
dos desígnios Ímpios do po-
der, o Ceará com a eleição de
outro oeneral.

HosüUi! Paz na terra, gloria

ateia ao c?tof,çou
1 :a'i °Lcciol

0 pleito de 11
INTERIOR •

Eleição de S. Benfô d'flm©rí-
feada

No dia 11 de abril, na villa
de S. Bento d'Amontada, á fren-
te do eleitorado revisionista acha-
va se os cidadãos coronel Anto-
liio Francisco Braga, capitão Luiz
Francisco Braga, capitão João
Braga e o signatário destas li-
nhas, aguardando, de còrifòrmi-

Estado, aquelle me-
dicõ popular e caridoso deoutr'-

¦ , , ..,,',„,-;• '..,.:,,• vi 0'ra, désàpbareceu entre os cor-tnntopavadavíuigflniioao or. ^Ltciois r . ri . .
Seriivnòrafttição politica, ou conü-! tinados arrendados e grossos ta- \ dacle ao que preceitua a lei, a

aaeanaquelle chefe? petes de luxo do palácio presi-
Não. Querin preparar uma ponto por j dencial, para surgir o político, con-

eiide pudesse passar, para a oppomção, | fráternisàndo com os matadores,
quando e^ta se lirmisse no poder I acachapado ao aceno clò Sr.

nas alturas'.

ao de Assucar— 1904.

Raymundo Nonnato de Britto.

Sru-a'R:ariV

Escrevem-nos dessa localidade:
* A Republica publicam

do o resultado da eleição presi-
dencial aqui, arranjou um carra-
petá> dando mais do duplo da
votação que aqui obtiveram sees
candidatos.

Apenas 75 phosphoros com-
pareceram e assignaram o livro
de presença no emtanto o jornal
offiicial dá 160 votos para o
sr. Accioly.

Proteste, sr. redactor contra a
infâmia da gente do governo
aqui divorciada completamente da
população.

A victoria aqui foi da opposi-
ção».

Dons, dos seus mus mtimos leaes
pHstimosòs amigos, disseram-mo no d >
mi i.;*o ao meio dia véspera da elüiçcú]
ClUO CiiO

I .
havia aíarinulo que o Sr.

rto.
de?.te nrnín múÂ niií> mlft

\ecioiv Oitava politicarríente morto, ará, regateando o produeto dosc
não .passaria, desto aaiio, misijue el.íe I graacles e pesados
11 m 1 no poa-arV por que PS_;ch8fo| op-1 ltlünstr,10sa

isieióuistas teriam necessiüãue deilo
Aquelle Hr. começou sua carreira po-

litica no partido graúdo.; 
"mais tarde

]iassou para o miúdo, com o Sr, .Dr.
P.n^uevU depois viltou pira o grau Io
por íatermedío do escrivão Peixoto,

No advent > da Republica, foi oppp
sieioni-ta tacití, mus tarde adheriaao
Br. Beiyd
tou pata a nppqsiQão pot
o Padre Lfcitão.

or.ieiro,depois roí-
desgosto com

installação da mesa eleitoral para
proceder-se a eleição da circum-
scripção parochial do município
e sufragarmos a chapa recom-
mendadada pelo directorio do
partido em Fortaleza;

Quando nos surprehendeu a
sympathica presença do major
Libérato Barroso asseverando
que o coronel Benedicto Telles,
chefe situacionista da localidade,

pae lueta abnegadamente contrai lhe dissera que a eleição estava

Accioly, o velho tucháua di o-
lígarchia, que prospera e enrique-
ce abraçado com o erário do Ce-

impostos e
estorçoes feitas a

um povo depauperado e 
'nfeliz,

a incleriiencia dos céos e a per-
versidade dos homens! ¦

Os horizontes de nossa pátria
énrubecem-se de sangue!

Do centro á capital do Estado

feita desde Sexta-feira da Paixão
em casa do sr. Mangueira. Com
effeit », não faltou a veracidade
o illustre major Liberato.

Não havendo, até a hora mar-

Na siiião do partido republicano
adheriiuo Rr.Dr. Mortinho.oa deposição

D«.lüi«t 
x ...iili '

1
Io

«1

i^.nn 1 > 1
'.ci.d.v, I! I lénulttmpara o br

de deputados foderáes; por ordem

passou-se
èiftão

do

a òmla invasora do crime avan-Içada pela lei, a installação da
ca-, a anarchia reina em toçlapartei niésa eleitoral, o eleitorado re
o bacamarte troa sinistramente, o visionisti, reunido, protestou e
machado e o incêndio completam l fez exhibição de titulo, suffragan-
o triste concerto cbb gemidos das ; do a chapa de seu partido com
victimas, e o solo bemditp da pa- o n. de 41o eleitores, informe

ÜGHOS E NOTICIAS
ÍDf 'PofJífío Jjocjueira

Em transito para o Rio de Janeiro, em
commissão cio governo do Amazonas, passou
hoje nesta cidade, a bordo do "Manáos", o
nosso illustre, presado amigo e conterrâneo
dr. Porfiriq Nogueira, dircclor-íiscal do ,:Ban-
co Amazonense".

Saltando para rever c abraçar sua fami-
lia, o dr- lJoríirio Nogueira honrou esta re-
dacçiio com sua visita, vindo trazer ao nosso
ilircctor os cumprimentos de aflectuosa es-
lima e carriaíàdagèm qnc sèhipré íiíatitcyòè
que a distancia ainda não tez arrefecer.

0 illustre cavalheiro ciiju intoíligchcia e cri-
terio faz honra ao nome cearense na Ama-
zonia, regressará em breve a Manáos aonde
solicitam síus serviços, elevados interesses
do Estado.

—?¦•-»--

EWo
O sr. coronel Coutinlio, director dá poli-lica governista da Independência, tem decla-

rado que procede de erro lypographico ler
noticiado que o dr. Accioly tivera naquelle
manicipio 781 votos; pois que a grandes es-
forços dos seus amigou não excedeu de 81
toda a votação delle.

S. s. confessa que Independência é um pe-
qÜênissimò povoado que os seus sertões es-
tão inuilo deshàbiládps para terem eleitores
em numero maior do que o Icõ e tantas ou-
trás grandes poyoações do Ceará.

Para u>js já ora evidente que não passavade erro aquelle espantoso algarismo de 781
votos; mas aproveita muito a declaração do
honrado cavalheiro, chefe governista.

conhecido pelo appellido de--
Saia Velha.

Tendo Capristano em sua casa
uma infeliz mocinha de 13 para
14 annos de idade, a quem mal-
tratava desapiedadamente, fazen-
do-a passar as mais terríveis pri-
vações, sugando-lhe os serviços
com todo o rigor de um escra-
vocrata ferrenho e deshumano,
aconteceu que a mãe da infeliz
vjetima a viesse buscar,—ao que
se oppòz Capristano, como se fos-
se um senhor. Voltando ainda
a infeliz mãe, supplicou da espo-
si de Capristano a entrega de sua
ilha, -10 que accedeu a distihçta

S:nr!0'-t Chegando Capristano
dè sua taverria e sabendo que i
desventurada victima de sua bru-
tal tyrannia tinha ido embora, en
furecç-sè, manda dois homens atraz
delia que, distante de Caridade, é
apanhada e volta a creança á força
para o jugo cruel de Saia-Velha.
Ahi chegando, Capristano a man-
da despir em plena rua, enver-
gonhando a toda a sociedade e
ultrajando o pudor da sua desgra-
cada victima, e toma as velhas
vestes que lhe dera e deixa-a
completamente núa !

Toda a população indignou-se
de tanta barbaridade, recolhendo
a pequena niartyr em casa do
Snr. Capitão Costa, que, cornos
sentimentos de piedade e compai-
xão, a acolheu emquanto o Snr.
Coronel Abel Alves mandava
tazer um vestido para cobrir a
nudez da infeliz creança.

Os actos do Snr. Coronel Abel
Alves e do Snr. Capitão Costa
são dignos de nossos applausos,
ao contrario o procedimento hc-
dionclo do Snr. Capristano é re
'provado por todos os habitantes
desta localidade.

Joaquiu Capristano é celebre
desde o tempo em que morou
no Quixadá, e que n digam os
seus credores. Já uma vez foi ex-
pulso de um trem expresso que
conduzia o oligarcha Accioly, e
aqui é serviçal do criminoso re*
gulête Leoncio Macambira, que
patrocina todos os indivíduos ruins
e com especialidade os deflora-
dores.

E' contrario á mulher.
ngora, pedimos á imprensa do

Paiz que transcreva esse facto,
para que se saiba por ahi que
ainda existem monstros como
Saia-Velha, e que gozam de im-
punidade porque são fâmulos dos
dynastas do Snr. Accioly. »

felizardo
Para que o sr. Behjàmín Accioly tenhü

sua casa. i!luiuiuada'a faz carbono, mandou
o governo do Eslado levar a rode de enca-
namcnlos ao fim da rua do Imperador, aonde
poucos moradores existem e no trecho queeslá por calçar, deixando de attçnder as re-
clamações de outros pontos da cidade muito
mais populosos e importantes, só porque os
que reclamam não tem parentesco com o
chefe da oligarchia nem entre ellés mora ai-
gum principesinho amarello da raça minú.

E' gente feliz!

Esteve nesta capital a negocio de seu par-ticular interesse o nosso dedicado amigo Kay-
mundo de Castro e Silva, residente cm Ara-
coyabn.

Veio hoje de Cascavel para esta cidade
o nosso prestimoso correligionário e amigo
pharmaceutico Galdino de Castro e Silva. m:
fluencia do nosso partido naquelle muni»
cipio.

Cumprim.entáiriol-o.

De Várzea Alegre acha-se entre nós ü
nosso dedicado amigo e correligionário Moy-

ses de Alencar Filho a quem saudámos.



K^Ü)-

i,i.

>
_^1_ JORNAL DOCEARA^

155—5——-555uiMin—tm

penado A lueta de3s'ea dois <}>\'. 103 brasi-

Por um abuso inqualificável foi fòriailo o
.lia de íwjci »:13 vcpàrtiijflcs do Estado, por
t,.r de embarcar para o Rio o sr. çorrímeú-
dador Accioly.

Para seu embarque houve recrutamento
forcado mas ainda assim lá não compareceu
nviis do que a troça de engrossadores que
tem contractos e sugam as lotas do lhe-
souro.

Foi um íiasco.
—•.?-

Escrevem-nos: .
Lamento que o nosiò amigo coronel Lruz

desse ouvidos aos latidos do velho bndamon-
tes Aceioly como elle chama.

A dcscompòslura da -Republica" serve
liara indicar os homens de bem.
1 No ninho de ratazanas só podem estar
Hdrõcs. Si o coronel Cru/, quizessc elogios
dos gatunos da terra, bastava ser ladrão,
defraudador de orphàos e viuvas, bebedo,
io-ador, mentiroso, prevaricador, vendesse o
território do Ceará, como fizeram com os
Grossos, mandasse seus escravos receber
cartões destinados aos famintos de 77, rou-
blsse a orphã de que fosse tutor, defrau-
dasse a renda dó listado em proveito seu,

joWasse e fixesse patotas, e educasse seus
fllhos na trampoluiagem. .

Assim teria o coronel Cruz elogios no or-
crão do brutamontes Accioly.

Realisou-stí no dia 12 do corrente, na ei-
dade da União, o enlace matrimonial ^ do
nosso correligionário e amigo Antônio Can-
diclo de Paula, com a exma. sra. d. Anna
Correia d'Üliveira, dilecta filha do nosso pres-
timoso amigo José Correia de Oliveira.

O acto revestiu-se de grande splemnidaçtc,
sendo assistido pelo escól dá sociedade Uni-
^Felicitando 

ao joven par, desejamos-lho
que a existência lhe corra alviçareira e Te-

—-&>&¦•—

Do sr. pharmaceutico Antônio da Cosia
Theophilo recebemos uma circular commum-
cando-nos ter adquirido c assumido a direc-
ção da Pharmacia Franceza, sita á rua Major
Facundo n. 48.

Agradecidos.
t.jj i

Segue no primeiro paquete a partir para
o norte o nosso joven amigo FcÜgeriio Bor-
ges que vae empregar-se no cominercio da
praça do Par;}.

Bôa viagem desejamos ao digno moço.
—-ífc—.

Para pe tantos carros ? ?
Jota fora J\ccioly

1 machhm com 6 carros, contendo o

1- A musica de Policia.
2* Officiaes de policia.
3- Família Studart.'4' 

e 5' família Accioly, a família
do Dr. Francisco Sá e alguns empre-

gados piiblicos.
6*..M vasio.
Hoje A Republica dirá que ao acom-

panhamento do Sr. Accioly estiveram

presentes 600.000 Possôa3,

D.tariÉ"Ptti

eiròs contra a prepotência do oo.nirrien-
Potocas

dadòr Ac
ü

201.01 Vi U, DOl' Y
lgll V

ura,BilbUUl) UliOl'

oligarcha coarònao dispõe
muito á vontade da sihuçüo política
entro nós. Com um syathom.i defeituoso
de oléicões ponde elle eleger uma as
àènibléá legislativa do incóhdicioháès

O A. M, (eiithusiasmadoJ-Este Targino é
uma lera... Um João da Ega... de Cauhype.

O commondador leva na nula uma gania,
um maço dt; chaves c um baralho...

São as armas da lrii.ni. O escudo é pin-
lado de verde.., num fundo de sàchnslia.

O Eduardo Studart depois duns versos
ruins que publicou n'«A Republica" sobre
revisão e de que o Álvaro Martins cassúou
muilo, não escreveu mais. Quebrou a penria
para versos heróicos, agora eslú escrevendo
xulas á bçllezn do Antônio Accioly

No Java:
A. M, (arregalando os olhos)-Si o Pira-

gibe vier estamos fritos...
.,. „. ..,,-,,.,>,.. ... „:,„„.,„  T. M; (accundtíiulo o cigarro)-Pôde vir. O
o todas as câmaras municipaes do Es- ibabaquara tomara posse por cima dum mon-
, , . , , i, - , i n. • lao de cadáveres.., I>irr...tado. A magistratura lhe e toda afiei- 0 A M fr„ihinÍMm._cM-Este Tárrino é
çpa Ia, e nem podia deixar çla ser as-
sim, pois que o dr. Pedro Borges no-
meia somente pura cs cargos judicia-
rios as pessoas dependentes da o ligar.-
chia. Com tnl machinado Estado, lítffi-
cilménte podo ser derrotado o tyrnn-
no do Ceará,

Pois bem; não ha cinco mezes es-
tavão os cearenses desanimados; não
havia quem ousasse oppor-so aos de3-
mandos do déspota que nos infelicita. "••;;",7 "•"'./-"¦'., ".'.: ,',' '',,, „ .„,,„NT i O rtCeara-Nu", o '-Tempo' e o "Charuto'
Notava-so mesmo um certo pavor da;v-0 lvqmnvs miludíxdo de manutenção con-
parte dos que soííVem o arrocho da j (ra -a Rcpiilnicá" que lhe invadiu os domi-
oligarchia. Ninguém, com receio dèlniòs.o explora o veieiro das apiihciiiãâaa
maiores perseguições, atrevia-se a cen-Wfm- ,° ,J0,;lial üllicia! tomou-lhes toda

1 ? ¦¦*¦¦¦¦':¦'-i¦--'. -, ,. a freguezia do barracão do peixe,surar actos de prepotência do go\ et- j Pa°eco a quai.la pagina à»«.X Republica
com a conversa do Zé-Pinto, em Palácio.

listará o administrador dos Correios colla-
boraudo na folha oflicial ?

Para a posse do Accioly foram cncommen-
dado para America á casa Borlind Brothers

Outrosim:—nào foi satisfeito
de seu restante porque, negou-se
de passar a escriptura como já
disse. Para esta liquidação tenho-
lhe escripto diversas cartas, como

provo com o sr. Henrique Sote
ro, muito digno negociante á rua
da Cruz, chamando-o a seu paga-
mento. Brevemente farei valer os
meus direitos, de accordo com as

garantias estabelecidas na lei, ser-
vindo o presente de avizo para evi'
tar complicações.

Manáos—4—4—1904.
Francisco de Assis Mello.

i_ssucar
Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinlios cabra
Ditos de carneiro
Borracha do choro
Dita de manírabeira

Pernambuco
lata
kiio

cento

kilo

2$350
1$100
i$ir>o
l$2óO

2401000
130.fr 00

4.3300
1$400

t
no estádòal; instrumento cego do com-
mendádòr Accioly,

Mas, o coronel João Brigido e o dr."Waldemiro 
Cavalcanti, indignados com

tanto soffrer dos bous cearenses, aban- U1U llllul ,vuu:,,^a a v.ll5(l ,„,,,„„, „,„,„,,.,
donaram a política dominante e, com j urna rolela, um jaburu (não nos referimos
pveiuiso do commodos e interesses, es- wd.v Escola Normãl):e um trombone.
1 Serão banqueiros no grande dia os mesa-

rios que serviram na eleição do dia 11 de
abril.

Funccionarão no quadrilátero da entrada
de Palácio.

Acha-se entro nós o intelligento
educador D. Maurício Prichzi, prior
da Abadia Santa Cruz e Reitor do
Collegio S. José, na serra de S. Es-
tevão em Quixadá.

O Jornal cumprimenta o distineto

professor e illustre hospede.

posaram acaiua do povoe hastearam
bem alto a bandeira da liberdade. Li-
bertas quec será tamem—eis ahi o lèm-
ma que se vê escripto nessa bandeira,
que é a dos opposicionistas, isto é, dos

que soffrem; o estes são mais de três

quartas partes da população do Coará.
Os dois notáveis cearenses, já em

conferências, jà pela imprensa, reuni-
ram o povo, mostraram-lhe que elle
bom podia derrogar a oligarchia do-
minante e eis que 03 cearenses soífre-
dores levantam-se contra o oligarcha o

garantem qne o hão deiuutilisal-o poli-
ticamente.

A lueta vem de travar-se e o trium-

pho será do povo, porque o povo tudo

pode, porque; se nos prelios eleitoràes
o governo continua a roubar os nossos
votos e a apurar as eleições a bem do
oligarcha, resta-nos a revolução, que é
a ultima rhtio dos povos.

Não nos deixaremos esmagur pela
oligarchia dominante Já é tempo de

pôr um paradeiro a tanto soffrer!
Por que rasão a família Accioly,

aliás numerosa, c grande parte dos
seus incondicionaes hão de estar vi-
vendo á farta com as roubalheiras do
Estado e o povo, quo afinal é quem
trabalha e concorre para o engrandeci-
mento da pátria, deve continuar a pa-
gar exagerados impostos o a morrer
de fome 1

O «Libertador," interpretando os
sentimentos do povo cearense, rendo
um preito de homenagem ao coronel
João Brigido e ao dr. Waldemiro Ca-
valcanti, incansáveis defensores dos
nossos direitos.

(D'0 Libertador do Maranguape.)

SECÇÃO DE TODOS

Francisco TjWí,^ Sobrinho e sua mulher,
João Joaquim í5imõe3, sua mulher e filhos
(ausentes), Joaquim Manoel Simões, sua mu-
lher e filhos, Anua Joaquina Salgado, Fran-
cisca Maria Pereira. Thereza Maria Pereira,
Frederico José Pereira (ausente), Belisa da
Fonseca Pereira e Elisabeth Garcia Pereira
agradecem intimamente a todos quanto pres-
taram o caridoso obséquio de acompanhar o
feretro de sua presada mãe, sogra, avó, irmã
e cunhada Maria Antonia Pereira de Bar-
ros, fc convidam a todos os parentes e ami-
gos para assistirem aos suffragios que por
alma da mesma serão celebrados na egreja
do Patrocínio, quinta-feira, 21 do corrente,

1 ás 7 horas da manhã, antecipando o mais fun-
do reconhecimento por este novo acto de ca-
ridade c religião.

Fortaleza, 19 de abril de 1904.
1-2

Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$000
Dita de 2.a « 20$000
Idem de 3.a « 22$000
Sola kilo 1$800
Resíduo „ $120

Resumo
N. 94—89' loteria da Capital Fe-

deral, extrahida
em r9 de Abril de 1904.

22749
12808
11166

I5:ooo$ooo
i:5oo$ooo

6oo$ooo

PRÊMIOS DE 2oo$ooo

5733
5334
59'4

15293 22590 33157
16653 24639 38435
17862 26053 38438

Ao João Ribeiro da Silva
Acalma, coração, não bate tanto,
Sòcégà; e modera esla pancada;
Para que esta carreira desastrada?
Para que tanta pressa e tanto'pranto ? !
Já não tens em meu peito tanto canto
Que te sirva, e na vida angustiada.
Assim queres romper esta jornada?
Aonde vais parar com tanto espanto?!
Acalma coração, rompe à tristeza
E esta magua cruel que te maltrata,
Não te entregue aos destinos da fraqueza...
Com a arma do despreso as desbarata
E mostras que és pequeno e tens grandeza,
E que magua de Amor a ti não mata.

Oscar Carlos de Lima.

llv-COXtOS
Victima de uma lesão cardíaca falleceu

em Várzea Alegre, no dia S do corrente, D.
Maria Amélia de Carvalho, dilecta filha do
capitão Francisco Moreira de Carvalho Pim-
pim.

A desditosa moça contava apenas 17 annos
de idade e era bastante estimada pelo seu
trato ameno e càptivàrite.

Pezamcs a sua exma. família.
—* >vC»

chegando contrahiu ne-

Gel- Antônio Cruz

Jornal dos Jornaes

Foi com grande prazer que rece-
bemos o primeiro numero do jornal
O Acre, que acaba do apparecer no
logar Capatará. no território d'aquelle
nome.

Destina-se á defeza dos interesses
acreanos, sendo seu redactor-chefe o
Dr. Epaminondas Jacome.

Saudámos jubilosos o novel collega,
fazendo votos para que seja sempre
um intemerato defensor dos interesses
do futuro Estado do Acre.

J. Bugiei© e VI. GavalGantji
E' digna de encomicios a attitude

nobre, franca, leal e decidida que o
coronel João Brigido e o dr, 

"Walde-

miro Cavalcanti teem assumido ultima-
raeate no scenario político do nosso
Estado;'-Elles estão a propugnar pe-
los direitos do Ceará, ha muito tem-
po conculcados pela oligarchia domi-
nante. -\

Os vis cruéis calumniadores do pas-
quim ofticial, agachados nas trevas,teem
vomitado contra este valioso amigo
matéria infecta de que se servem como
alimento predileto.

Felizmente o illustre Coronel Cruz
é bastante conhecido cm todo o Ceará,
onde elle 6 considerado como um pae
do família modelo, como um cidadão
cheio de patriotismo e dotado daquella
nobreza de sentimentos que servem de
suplício aos homens que habituados a
todas as baixezas, se deleitão no erro.

Illustre amigo, sabemos que tendes
coragem bastante para arcar denodado
com os desvarios d'esses homens per-
niciosos, para rechaçar a injustiça e
as calumnias nojentas d'esaas creatu-
ras que raotejam a probidade compro-
vada; sabemos que podeis enérgica-
mente destruir os empuxões violen-
tos da iniqüidade e que sois capaz de
enfrentar vossos vis calumniadores;
mas deveis pensar que aqui é o com-
bate da luz com as trevas, a ostenta-

ção do vicio insultando clamoroso avir-
tude. Despresae, portanto, esses . ho-
mens perdidos e ficae sereno, glorioso,
vivendo para contrastar as fúrias.

Os\ossos vis calumniadores estão
convencidos de que vós não temeis
os seus aguçados punhaes, quanto mais
as suas calumnias. üesprezae-os.

(D'0 Libertador de .Maranguape)

O Puriíicartor do Sangue ;—Sem
egual é TINTURA DE SALSA PARRILHA
comopsta de A.Gonsaga.

Ao publico, ao Commer-
cio e às Autoridades
Francisco de Assis Mello, ex-

empregado da secretaria de fa-
zenda de Manáos, aqui veio tra-
tar de sua saúde com uma licen-
ça de 90 dias, a qual obteve do
crovernador do Estadoo

Aqui
gocio com uma casa cita á rua
da Cruz com o sr. Joaquim Pe-
reira da Silva, por um conto e du-
zentos mil rs. (i200$ooo) dando
oitocentos mil rs. (8oo$ooo) adi-
antados ficando de remetter de
Manáos os quatrocentos mil rs.
restantes como tem um contracto

passado entre os dois (elle e sua
mulher) com firmas reconhecidas

pelo tabellião, para passar a es-
criptura da referida casa quando
fosse exigida.

No emtanto quando foi tempo
de passai-a, negou-se ficando
com oitocentos mil rs. (8oo$ooo)
da referida venda.

As funeções de empregado da
fazenda obrigam-no a embarcar
ficando sem recebel-a. O docu-
mento resa que aquelle que de-
sistir da compra ou venda ficará
obrigado a pagar o prêmio de
1 0/2 por cento de conformida-
de com o seu debito.

Constou-me agora por uma car-
ta remettida pelo sr. Henrique So-
tero de Souza que o sr. Joaquim
Pereira lançou mão da casa que
ncão lhe pertencia, segundo o ne-

gocio acima declarado.
Portanto, fica desde já preveni-

do o publico desta capital para
não fazer negocio algum com o
dito sr. porque ficarão inutilisa-
dos seus negócios emquanto não
liquidar commigo o que temos
tratado.

PARTE COMMERC1AL
Vapores esperados

Hihlebrand de New-York, via Pará
a 2G.

Cabral do Pará e escalas a 23.
S. Salvador do sul a 21.
Recife do Manausje Pará a 23 ou

24.
Guajará do sul a 21,
Beberibe de Amarração e Camocim

a 26 ou 27.
Continente do Maranhão a 21.
Occidente do sul a 21,

Vapares a sahir

Guajará para o Pará a 22.
S. Salvador para o norte a 21.
ItQcife para o sul a 21.

| Hüdebrand para New-York,via Tu-
toya e Maranhão a 28.

Beberibe para Pernambuco e esca
Ias a 26 ou 22.

Continente para Pernambuco a 21.
Occidente para Pará e escalas a 22.
Cabral para o Pará e escalas a 21,

ÍÉ§ âo

amanheceu hoje em nosso porto,
o va-por Manaus, procedente dos por-
tos do norte, tendo sahido hoje para
os do sul.

O vapor Cabral esperado aqui no
dia 23, regressará para o Pará com
escalas por Acarahú, Camocim, _4mar-
ração, Tutoya,e Maranhão.

O correio expede malas amanhã

para o norte pelo vapor S. Salvador, re-
cebendo : impressos até ás 11 1/2 da
manhã; cartas para o interior e exte-
rior da republica, até ás 11 1/2;
cartas com porte duplo, até meio dia,
e objectos para registrar até ás 10 1/2.

O coireio amanhã expede malas

para Pernambuco pelo vapor Conti-
nente, e para o Pará c escalas pelo
vapor Cabral, ás mesmas horas que
as destinadas ao. vapor S. Salvador.

Cambio do dia 20
Rio, 12 1/8.

Recife, 12 1/8.

Pará, 12 1/8,

Ceará, 12 1/16 *para cobranças e sa-

quês a 90/d/v, s/ Londres.
Cheques em ouro 11 5/8.

Companhia 11 do Marauhaõ
O PAQUETE

"ONTINTENTE"
Esperado do Maranhão, no dia'

21 do corrente, seguira' depois
da indispensável demora para—
Pernambuco— DIRECTO

Recebe errgas e passageiros a
PREÇOS RESUMIDOS

A tratar com os agentes—

BORIS FRERES

ia de O, tal
6 Eaquiefee

st _i
SrfÉ

Esperado dos portos do Sul
no dia 23 do corrente, seguirá
depois de indispensável demora
para
Camocim

Tutoya
Maranhão

ePará

Recebe cargas e passageiros

$ preços i»edi_zid©s
Os agentes

íBoris FVem-

toja Toscana
1T 'II

Preços correntes
Arroz sacca 24$CO0
Farinha kilo $340
Milho $180
Feijão $340
Café de Baturité, arrouba 14$Q0Q

\

m

ia mi»
Accendedores automáticos para

Lâmpadas de Luz Incandescente.
Grande variedade de Globos,

Tulipas, Açucenas e Pêras em
vidro branco e de cor.

Lâmpadas para luz incandes-
cente e apparelhos a álcool, sys«
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

toja Toscana
Rua M. Facundo 86 B e 88 A

Paulo Moraes $ FiÍh,o.

âQ©:O©Q,Q©0
fale Loteria ia CapitalMml

A sorte quem dá é a

Casa da Fortuna
Exíracção—Sacado 1 de ./ttaio

Viuva Ernesto Vidal

if



Ju

itfrjírMWWWOTtryfriftTtwiw^ wêêu ¦iá*i'íii'"i'i* nSS Ml^t>p*áMÍãiBfr»wt*MMi

PEÇAM ÍJllMiMlS

ffiospfiOFOs de Segurança
os melhores

contra a
liumida cfô

^fk Únicos Depositários
SSMjfr, desta marca em

^Wea registraîa todo o Brasil
_.«!— J.

HDías IPexeixa áz .^lxr^ei&a

fi/O D£ JANEIRO

Deposita de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meirá qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, J\lineiro, Bahiano, Baependt

(lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça cl o Ferreira n. 38

17-30
3% -A-gostialio

CAFE' ELEGANTE
E1 &oje onde se encontra a melfior peíisqueira

Optima- COSINHEIRO
-A ¦ <&?£$-

Sm artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
SoiJLiza áz Biazil

17-30

gUí!
iiiifiiPH:

JORNAL DO CEARA'

waiaíaria fímanrio
-DE

AMANCIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36-Praça do Ferreira -34 e 36

ílSlllllticos

-KS-K-»-

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para confeccçâo de roupas de homens

Acceitamse eneorainendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do treguez

Ceara1
17—30

Fortaleza

CAFE' MOKA
0 melhor GAFE' M01D0 do mercado! I!

ASSTJCAEBS:
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

fendas em grosso e a refal&o
»¦»>¦:>#¦ 'X» ¦

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA JST 53

ELIXIR
CABEÇA DE .NEGRO

DO

PHABMAOBUTIOO

Ildefeando €>omes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
: ARTI&OS PARA SENHORAS E CREANÇAS

i, RUA BA BOA-VISTA, 48 --

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras^ coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

0 XAROPE DE URUGU"
DE

3^odolpfio Tiieop&ilo
PHARMACEUTICO

Ha vinte o cinco annos que muni.
pulo este preparado phannaceutico
cujo ralor therapeutico provam todoá
aquelles que delle fizeram uso o ainda
mais o seu sempre crescente consumo
e as imitações que tem apparecido em
todos os Estados,

Se o xarope de urucú fosse um eu-
ratudo ha muito tempo teria cahido
como acontece ás panaceas, que en«
tram no mercado ao toque seduetor
do reclamo, tem uma vida ephemera
e desapparecem por uma vez das phar.
macias. 0 xarope de urucú para se
fazer conhecido, e considerado como
um bom remédio contra a asthniu e
bronchite asthmatica, de pouco annun-
cio precisou. Os doentes que o uzaram
pode-se com toda a verdade dizer, foram
quem o divulgaram, o tornaram conhe-
cido.

A sua fama to rnando-se gmnde vie-
ram immediatamente os exploradore-
do trabalho alheio.

Em cada província appareceu um
fabricante de xarope de urucú. O pri-
meiro de que tive noticia, ainda mere-
cordo, foi um droguista da Corte, a
quem eu consignava este meu pro-
dueto.

À grande acceitação do remédio to-
cou a cobiça deste meu correspon-
donte e lhe tirou os escrúpulos. Assim
manipulou um xarope de urucú etove
a coragem de copiar todos os dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
gem, enfim tudo para o rotulo do pre-
parado delle. Com todas estas frag li-
dades de caracter que nada abonam o
critério profissional, não conseguiu im-
por a sua droga e ella em breve desap-
parecia das pharmacias, De ontão para
cá muitos fabricantes de xarope de
urucú tem apparecido o vão tendo to-
dos a mesma sorte daquelle. Já não
são someate de pharmaceuticos diplo-
mados que apparecem imitações, agora
até de práticos do pharmacia!..

Agora mesmo me dizem do Recife
que lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais módico.

Respondi que isso era nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutica, que esta
imitação fatalmente teria de cahir como
tem cahido1 todos as outras de vinte an-
nos até hoje.
Os doentes é que devem se prevenir
com estas imitações e os médicos em
ruas receitas devem declarar quo xa«
sope de urucú querem se o meu ou de
outro fabricante qualquer.

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de moriris que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EmíLii tudo barato e a contento do freguez
Tendo a certeza de encontrar

Cuidado cem as imitações e falsificações

l^ende-se em iodas as Tllarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
24~<Praça do Ferreira-24

Ceara^-FOTALEZA
17—15

11MLNT0 PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de- r

João Tiburcio A^ano

NA

TT. RTAB8HA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para inugunzá, dito para pássaros e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
£=xaça <3lo ferreira, aa,

ATTENÇÃO
Deseja-se comprar uma casa

de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. 1—5

iSTài Oriental
Cura o

IfI
Se

te
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